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Prefácio




Ao receber o convite para prefaciar esta obra e ao iniciar este escrito, vem-me à lembrança os inúmeros profissionais da educação, com os quais tive a oportunidade de conviver e, dos muitos com os quais ainda convivo. Categoria profissional sobre a qual pesa o ônus de preparar as gerações para um futuro melhor. Como advogado ativista da causa das pessoas com deficiência, incorporei em minhas ações a luta pela garantia dos direitos a um sistema educacional inclusivo, por acreditar na importância da educação como fonte de qualidade de vida para todos os cidadãos.




O livro intitulado “Educafção em Transformação: Aprendizagens em Diferentes Contextos” faculta ao leitor um passeio por diversos temas, com foco nos impactos que a educação inclusiva acarreta ao sistema educacional brasileiro. A coerência e evolução das narrativas demonstram a habilidade dos organizadores da obra e conduz, pelo viés da inclusão, a uma visão realista e atual da educação brasileira. Os autores dissertam sobre as agruras enfrentadas pelos alunos com Necessidades Educativas Especiais e sobre as dificuldades experimentadas pelos educadores, sem deixar de apontar os possíveis caminhos de um futuro mais equânime e promissor para a educação no Brasil.




A forma didática com que os autores desenvolvem o estudo sobre cada enunciado, permite-nos conhecer sobre diferentes assuntos, com uma visão dos aspectos teóricos e práticos com que a Educação Inclusiva vem se desenvolvendo em nosso país. Os motes estabelecidos seguem ordem que facilita compreender a complexidade da educação, motivada não só pela recente pandemia do coronavírus, mas também pelas dimensões continentais do país. A cada tema estudado, o leitor terá melhor percepção da etapa em que se encontram alunos e professores no contexto evolutivo da educação inclusiva. No entanto, a conformação adotada pelos organizadores do livro admite a pesquisa à conteúdo específico.




A divisão do livro em duas partes, Parte I e Parte II, torna a leitura didática e de caráter pedagógico, facilitando a percepção, tanto do caminho já percorrido quanto dos desafios que ainda temos pela frente no avançar do sistema educacional inclusivo. A primeira parte (Práticas Pedagógicas) leva o leitor a compreender como a pedagogia atua em nossas vidas, ajudando-nos em nossa condição humana, inseridos num mundo complexo e mutável. Veja algumas citações que facultam visão sinóptica da riqueza do conteúdo desta obra: 1. Teatro Pedagógico: uma prática inclusiva e transformadora - “a educação pode ajudar a nos tornarmos melhores, se não mais felizes, e nos ensinar a assumir a parte prosaica e viver a parte poética de nossas vidas (Morin, 2008, p.11)”; 2. O Brincar no Contexto Educacional - “O brincar favorece o equilíbrio afetivo da criança e contribui para o processo de apropriação de signos sociais. Cria condições para uma transformação significativa da consciência infantil, por exigir das crianças formas mais complexas de relacionamento com o mundo”; 3. Aprendizagem Inclusiva da Matemática: a formação do professor - “A educação na perspectiva inclusiva não pode se restringir à organização arquitetônica do prédio, onde deve funcionar a escola ou em leis que preconizem o oferecimento de uma nova modalidade de ensino, simplesmente. É preciso que se considere o capital humano no processo, ou seja, que se capacite os professores, dando-lhes orientação e instrução para o bom desenvolvimento de práticas pedagógicas que viabilizem o desenvolvimento do estudante que necessita do atendimento especializado”; 4. Educação Ambiental Inclusiva: é possível? - “A Educação Ambiental não deve ser considerada como um assunto novo no currículo escolar. Mas, ainda assim, existe resistência por parte de muitos educadores quando a discussão é a inserção desta no currículo da educação formal”; 5. Percepção dos Professores do Ensino Fundamental sobre as Práticas Pedagógicas Docentes na Inclusão de Alunos com Transtorno do Espectro Autista - “O professor na inclusão dos alunos autistas atua como mediador da aprendizagem, mas que para isso ocorra, a escola deve promover a inclusão desses alunos através de professores com formação especializada, pois estes devem ter conhecimentos específicos sobre o TEA, em que Battisti e Heck (2015) disseram que estes precisam ter consciência que para a concretização da aprendizagem expressiva por parte do aluno autista, é considerado importante que esse aluno com TEA interaja com outros alunos”; 6. Atuação Docente na Educação Inclusiva: práticas de ensino para alunos com TDAH de uma escola pública localizada no Munícipio de Mazagão/AP - “a educação inclusiva não evolui sozinha, ou seja, não adianta um professor do ensino regular desenvolver um trabalho com excelência, se o professor do ensino especial não se envolver nesse processo e vice-versa, pois apesar de serem funções diferenciadas, elas só têm resultados positivos se caminharem juntas. A partir dessa afirmação, é importante que professores estejam cientes de seus papéis, ao qual exige uma intervenção direta da Coordenação Pedagógica nesse processo de ensino inclusivo”.




Na segunda parte (Desafios da Educação Inclusiva), espargida em sete temas, os autores abordam as dificuldades geradas pela deficiência no sistema educacional, discorrendo sobre: o processo inclusivo no ensino fundamental; o transtorno do desenvolvimento intelectual; a dislexia, suas definições e interferência na vida do educando; e sobre métodos e técnicas e intervenções pedagógicas. Versam sobre a influência de fatores externos como o sono, a alimentação e a COVID-19 na atividade docente e no dia a dia dos alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e apresentam dados de pesquisa coletados em algumas regiões do Brasil. Além da exposição temática, os autores sinalizam para a necessidade de evitar os clássicos erros no processo de sedimentação da Educação Inclusiva. O livro é um compêndio apropriado de ensinamentos, que aponta as falhas e causas de exclusão do sistema, permitindo adequado aprendizado sobre tópicos que envolvem o assunto.




Uma obra que desperta reflexões e admite consultas a temas específicos, com visão dos aspectos didáticos e práticos. Na primeira parte, sobre as práticas pedagógicas, a evolução temática registra como se dá a educação, assinalando suas falhas e necessidade de aperfeiçoamento. Na segunda parte, desafios da Educação Inclusiva são apontados os obstáculos a serem enfrentados para que o país tenha uma educação de qualidade. De fácil leitura pela clareza e densidade dos textos, e rico no conteúdo pelo grau de competência e saber dos autores, a obra oferece aos interessados mais uma fonte de pesquisa e aos professores mais um instrumento para o conhecimento de sua profissão e atuação no sistema educacional inclusivo.
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PARTE I 




PRÁTICAS PEDAGÓGICAS









1. Teatro Pedagógico: uma prática inclusiva e transformadora




Elaine Lavezzo[1]




Isabel Silva[2]




1. Introdução




A Sociedade da Informação liderada pelas inovações tecnológicas e pelo capital intelectual acarretou mudanças estruturais nos campos da economia, da cultura e da educação. Hoje, os educadores enfrentam o complexo desafio de capacitar os estudantes para viver em uma sociedade culturalmente diversa e em rápida mutação Robinson et al. (1999). A nova demanda educacional implica também em incentivar os alunos a desenvolver competências e habilidades de extrema relevância para o século XXI, tais como a comunicação, a criatividade, a flexibilidade, o pensamento crítico, a resolução de problemas, o respeito ao outro e o trabalho colaborativo.




Ao refletir a dramaturgia e o campo das Artes, observa-se que existe uma fértil relação entre os projetos de Teatro Pedagógico e a potencialização de habilidades criativas e comunicacionais dos alunos, inclusive no caso dos alunos considerados mais vulneráveis por questões cognitivas e socioemocionais. Projetos e aulas de teatro podem desenvolver as capacidades sensoriais dos alunos, o que não é comum em outras disciplinas (Gallagher, 2001). Por meio de atividades teatrais, os alunos podem expressar seus sentimentos e compreender melhor os sentimentos dos outros, desenvolvendo, assim, suas competências socioemocionais, comunicacionais e criativas.




Para Gallagher (2001), o Teatro é uma experiência pessoal e social que estabelece uma forte conexão entre o universo interno do aluno e o mundo exterior. Projetos educacionais envolvendo teatro oferecem uma abordagem criativa, comunicacional e inclusiva, proporcionando uma experiência de aprendizagem mais ampla inclusive àqueles que muitas vezes não têm oportunidade de se expressar com sucesso nas aulas convencionais, por motivos cognitivos, emocionais, culturais ou socioeconômicos. Por meio de atividades teatrais, os alunos podem expressar seus sentimentos e compreender melhor os sentimentos dos outros, desenvolvendo, assim, também suas competências socioemocionais.




Nesta linha, este capítulo propõe a valorização das Artes na educação, especialmente do teatro, para desenvolver de forma holística a comunicação, a criatividade, o trabalho colaborativo, a autoestima, a flexibilidade, o engajamento e o respeito à alteridade, entre outras habilidades de extrema relevância para a formação do cidadão do século XXI no cenário mundial de uma educação em transformação.




2. Fundamentação Teórica




Sir Ken Robinson alerta que o movimento de padronização do ensino visa elencar os padrões acadêmicos, sufocando, assim, a criatividade e a inovação, qualidades relevantes para enfrentar os desafios econômicos da atualidade. O educador britânico aponta a distância de habilidades entre o que as escolas ensinam e o que as economias demandam na atualidade (Robinson, 2019, p.23). Pois, se por um lado as inovações tecnológicas facilitaram o processo comunicacional no mundo, por outro lado elas ampliaram a defasagem entre os alunos que estão preparados para os desafios do século XXI e os que estão sendo deixados para trás, devido à lacuna de habilidades e conhecimentos apropriados.




Robinson et al. (1999) propõe uma mudança significativa na forma de pensar a escolarização, do ultrapassado modelo industrial para um novo modelo estruturado em novas práticas e princípios. E pondera: “as pessoas não apresentam formas ou tamanhos padronizados, o que também não ocorre com suas habilidades e personalidades. Entender essa verdade básica é a chave para entender como o sistema está fracassando – e, também, como ele pode ser transformado” (Robinson, 2019, p.31).




2.1. Educar para as Incertezas de um Mundo em Transformação




O filósofo francês Edgar Morin destaca que o século XX trouxe à luz contribuições importantes sobre pautas como “as incertezas” e “os limites do conhecimento”. “A maior certeza que nos foi dada é a da indestrutibilidade das incertezas, não somente na ação, mas também no conhecimento” (Morin, 2008, p.55). Para Morin, conhecer e pensar é dialogar com a incerteza, sem necessariamente chegar a uma verdade certa e absoluta (Morin, 2008, p.59). Ele propõe a convergência de diferentes ensinamentos, ciências e disciplinas para “ensinar a enfrentar as incertezas” (Morin, 2008, p.56).






	O enfraquecimento de uma percepção global leva ao enfraquecimento do senso de responsabilidade – cada um tende a ser responsável apenas por sua tarefa especializada –, bem como ao enfraquecimento da solidariedade – ninguém mais preserva seu elo orgânico com a cidade e seus concidadãos (Morin, 2008, p.18).







Segundo Morin, o desafio da globalidade é um desafio de complexidade e o “retalhamento das disciplinas” inviabiliza o aprendizado do que é complexo: “a hiperespecialização impede de ver o global (que ela fragmenta em parcelas), bem como o essencial (que ela dilui). Ora, os problemas essenciais nunca são parceláveis e os problemas globais são cada vez mais essenciais” (Morin, 2008, pp.13-14). Ele enfatiza que “conhecer o humano não é separá-lo do Universo, mas situá-lo nele” (Morin, 2008, p.37), reconhecendo as diversidades culturais e individuais frente à unidade humana.




A missão do ensino educativo, sugere Edgar Morin, é a transmissão de uma cultura que nos ajude a viver e a compreender nossa condição humana, além de contribuir para o pensamento livre e aberto (Morin, 2008). O filósofo francês ressalta, ainda, que “a educação pode ajudar a nos tornarmos melhores, se não mais felizes, e nos ensinar a assumir a parte prosaica e viver a parte poética de nossas vidas” (Morin, 2008, p.11).






	Cada um deve estar plenamente consciente de que sua própria vida é uma aventura, mesmo quando se imagina encerrado em uma segurança burocrática; todo destino humano implica uma incerteza irredutível, até na absoluta certeza, que é a da morte, pois ignoramos a data. Cada um deve estar plenamente consciente de participar da aventura da humanidade, que se lançou no desconhecido em velocidade, de agora em diante, acelerada (Morin, 2008, p.63).







Morin ainda enfatiza a importância de conceber o sujeito como “aquele que dá unidade e invariância a uma pluralidade de personagens, de caracteres, de potencialidades” (Morin, 2008, p.128). Ele destaca que ainda vivemos sob o domínio do paradigma cognitivo, no qual prevalece a invisibilidade do sujeito no mundo científico. Por outro lado, no mundo filosófico, o sujeito está essencialmente ligado ao intelecto e distante do campo das experiências. “Precisamos, portanto, de uma concepção complexa do sujeito” (Morin, 2008, p.128), conclui.




2.2. Educação Líquida




O filósofo polonês Zygmunt Bauman destaca que a virtude que serve melhor aos interesses do indivíduo é a flexibilidade e não a conformidade (itálicos do autor) às regras. Segundo o autor de Modernidade Líquida, a flexibilidade é a prontidão em mudar de táticas repentinamente “e buscar oportunidades mais de acordo com sua disponibilidade atual do que com as próprias preferências” (Bauman, 2021, p.10).




Robinson et al. (1999) afirma que algumas habilidades aprendidas dentro das Artes, tais como criatividade, flexibilidade, comunicação e trabalho em equipe são competências relevantes para enfrentar os desafios profissionais do século XXI. Robinson et al. (1999) argumenta que a criatividade pode e deve ser ensinada, porque quando o aluno encontra sua força criativa, isso provoca um impacto positivo na autoestima.




Projetos educacionais envolvendo teatro oferecem uma abordagem criativa e inclusiva, proporcionando uma experiência de aprendizagem mais ampla inclusive àqueles que, muitas vezes, não têm oportunidade de se expressar com sucesso nas aulas convencionais, por motivos cognitivos, emocionais, culturais ou socioeconômicos.




Segundo Gallagher, Professora do Departamento de Currículo, Ensino e Aprendizagem da Universidade de Toronto, o teatro é uma experiência pessoal e social que estabelece uma forte conexão entre o universo interno do aluno e o mundo exterior (Gallagher, 2001). Ao estimular a comunicação e a criatividade, o teatro também incentiva a formação de líderes, “pois quando o educando aprende a se comunicar ele também desenvolve a iniciativa” (Souza e Luft, 2018, p.3). As habilidades de comunicação e criatividade desenvolvidas na idade escolar por meio de experiências teatrais, também ensinam os educandos a se tornarem potenciais líderes na vida adulta.




O fazer teatral nos tempos atuais coloca em cena diversas possibilidades expressivas para o desenvolvimento de habilidades e do conhecimento. “A ampliação da percepção crítica requer vivências diferenciadas. Assim, a variedade de abordagens, no percurso das experiências de teatro na escola, como canal para perceber e aceitar a diferença pode ser uma meta, além de evitar a reprodução cultural e social de um modelo específico” (Cabral, 2007, p.2).




2.3. O Fazer Teatral da Antiguidade à Contemporaneidade




A origem do teatro é datada no século V a.C., na Grécia. Na Antiguidade, os gregos cultuavam Dionísio, considerado o deus do vinho e do teatro. Desde então, a arte teatral tem contracenado com maestria frente aos avanços tecnológicos e às transformações da sociedade. O espetáculo teatral tem sido um atento espectador da era do rádio, do cinema, da televisão e da internet.






	Pelo fato de reunir diversas atividades de entretenimento, os espetáculos teatrais provocam a emoção por contato físico e visual, mediante a representação corporal, a música e o figurino, no qual o real e o imaginário se fundem através de um cenário de luzes, cores e sons que envolvem a todos (Campanini e Rocha, 2021, p.3).







Desde meados do século XX, esta arte milenar fortaleceu uma criativa relação de parceria no palco educacional, entre o ensino e o teatro, que dialoga fluentemente com os mais diversos cenários do fazer artístico.






	Trata-se da compreensão do fato teatral como uma rede extensa e complexa de relações dinâmicas e plurais, que transitam entre a semiologia e a história, a sociologia e a antropologia, a técnica e a arte, o imaginário e a política, a cerimônia teatral e a cerimônia social (Paranhos, 2017, p.191).







A partir desses alinhavos tão complexos e sensíveis, a atividade teatral tece relações artísticas em campos diversos da cultura, seja nos palcos ou nos bastidores da formação humana. Apostando nisso, a educação do século XXI reposiciona o papel do teatro no desenvolvimento holístico da formação educacional, pois a atividade teatral promove valores que não têm preço, como a sociabilização, a leitura, o prazer e a aprendizagem de conteúdos escolares de forma lúdica. “Além disso, sob a perspectiva de obra de Arte, o teatro também incomoda, no sentido filosófico, porque faz repensar e querer modificar a realidade instaurada. Ademais, possui caráter lúdico e constitui-se como forma de lazer” (Miranda et al., 2009, p.176).




Arcoverde (2015) acredita que o teatro é muito importante para a formação humana, tanto enquanto atividade artística como pedagógica, pois “estimula o indivíduo no seu desenvolvimento mental e psicológico” por meio de suas diversas manifestações criativas. Segundo o autor, o teatro tem o papel de ser algo alegre, prazeroso e agradável, especialmente quando a atuação ou mimesis apresenta beleza e verossimilhança. “A oportunidade de escrever uma peça, transformá-la ou atuar nela, a construção de cenários e figurinos, é a essência do teatro, pois é algo que pode ser construído e dividido em sua essência” (Arcoverde, 2015, pp.602-603).




É importante compreender o teatro como forma de interação social para muito além das casas de espetáculos. “O teatro, conhece profundamente a fusão entre ‘corpo e alma’, ‘razão e emoção’, ‘ideias e sentimentos’ e ‘Apolo e Dioniso’” (Gonçalves, 2019, p.578). Por isso, o teatro transcende o momento cênico dentro de uma sala de espetáculo para se configurar como filosofia de vida (Gonçalves, 2019), com a proposta de dialogar com a vida cotidiana e não se restringindo apenas ao cenário dos profissionais do palco.




2.4. A Atividade Teatral como Semente de uma Educação em Transformação




A atividade teatral se configura como um fértil campo de reflexão e de cultivo da expressão cultural. “Educação e arte aparecem concatenadas num rico espaço no qual vozes, luzes, gestos, sons e expressões corporais ganham forma e contexto” (Junior et al., 2014, p.80). Nesse cenário de reflexão e entretenimento, o espetáculo teatral pode fazer emergir questões socioeconômicas, éticas, políticas e ambientais, provocando emoções significativas e motivadoras - tanto nos atores como nos espectadores.




As práticas artístico-pedagógicas que acontecem por meio do ensino do teatro no ambiente escolar estão ligadas ao processo de formação humana dos educandos. “Formação esta, que poderia ser entendida aqui como processo no qual os indivíduos estão inseridos e no qual se percebem como inacabados, buscando desenvolvimento em todos os sentidos, em busca de aperfeiçoar-se cada vez mais para se relacionarem com a realidade que os cercam” (Almeida, 2018, p.24). E assim, se alicerça uma aprendizagem significativa e contextualizada.




O teatro no ambiente escolar favorece o exercício da cidadania do educando, ao promover o desenvolvimento do sujeito e suas potencialidades, bem como sua atuação enquanto indivíduo na sociedade em plena transformação.






	O teatro enquanto estrutura pedagógica, contribui com o desenvolvimento amplo dos indivíduos, pois incide no cognitivo e também no emocional, isso implica dizer que o teatro assume lugar de suma importância na educação, uma vez que os alunos que utilizam o teatro como ferramenta auxiliar em sua educação, usufruem de um elemento capaz de atuar com múltiplas possibilidades, resultando em uma nova configuração dos processos de ensino e aprendizagem (Soares, 2020, p.8).







Robinson et al. (1999) argumenta que hoje a educação não pode ser nutrida apenas pelos elevados padrões acadêmicos restritos ao currículo formal. Hoje, a educação requer um equilíbrio entre a busca pelo conhecimento e o incentivo à criatividade, para acompanhar as constantes inovações do mundo profissional. Daí a importância de que os alunos do século XXI desenvolvam amplamente suas capacidades criativas e comunicacionais.




Professores devem cultivar um ambiente de respeito e de inclusão em suas salas de aula, de acordo com a pesquisadora canadense Gallagher (2001), cujo trabalho está centrado em questões de inclusão e práticas democráticas, além de possibilidades pedagógicas de aprendizagem através da arte. Gallagher (2001) assinala que quando os alunos se envolvem com teatro, eles são emancipados da relação de poder que reina na sala de aula, porque por meio do teatro eles têm a oportunidade transformadora de experienciar o papel de outra pessoa.




Segundo Gallagher (2001), o role-playing é um elemento-chave no currículo do teatro, porque envolve a imaginação de experimentar a realidade de outra pessoa. Isso desenvolve a capacidade de compreender a cultura dos outros, seus sentimentos e seus pontos de vista. Através de vivências teatrais, os alunos podem cultivar uma melhor compreensão de si e dos outros, além de desenvolver o pensamento crítico e a criatividade.




O teatro como instrumento pedagógico pode impulsionar as práticas educacionais ao contracenar com outras disciplinas curriculares, favorecendo a aprendizagem ao promover aulas mais dinâmicas e criativas. “Quando a criança é estimulada através da ludicidade, absorve o aprendizado de maneira espontânea e desenvolve suas habilidades de maneira satisfatória” (Santana, Lima e Silva, 2018, p.6). A atuação do teatro como ferramenta pedagógica no cenário educacional é aplaudida por educandos e educadores. Para os alunos, o teatro exerce o papel de recurso lúdico para “explorar a capacidade de inventar, reinventar, criar e dramatizar” (Santana, Lima e Silva, 2018). Para os professores, o teatro atua no sentido de promover práticas pedagógicas mais significativas, prazerosas, transformadoras e inclusivas para todos os alunos.




3. Considerações Finais




A inovação tecnológica coloca em cena a complexidade da prática educativa e a demanda de um novo olhar em relação às práticas pedagógicas e um novo posicionamento dos educadores diante dos desafios da educação do século XXI. Campanini e Rocha (2021) destacam a necessidade de se repensar o “ato de educar”, colocando em pauta novas propostas pedagógicas nas quais a interatividade seja a protagonista, ao invés do ensino tradicional. “A utilização de recursos como o teatro tem se tornado uma atividade que auxilia na aproximação do aluno com o objeto de estudo, facilitando o processo de ensino e aprendizagem” (Campanini e Rocha, 2021, p.6). Desse modo, a atuação do educador coloca em cena novas estratégias de ensino, mais conectadas com as adequações do atual modelo de educação e com sua demanda de interesses.




Embora o teatro tenha surgido na Grécia Antiga por volta do século V a.C., só no século XX essa arte ingressou no cenário da educação. O papel do teatro como ferramenta pedagógica “contribui com o desenvolvimento amplo dos indivíduos, pois incide no cognitivo e, também, no emocional” (Soares, 2020, p.8). Isso resulta uma nova configuração no palco dos processos de ensino, uma vez que, por meio do teatro, os alunos podem atuar com múltiplas possibilidades de aprendizagem, além dessa estrutura pedagógica contribuir de forma holística e significativa “para o desenvolvimento amplo dos indivíduos” (Soares, 2020).




Sousa, Barbosa e Moura (2020) ressaltam que para o “teatro-educação” o processo merece mais aplausos do que o resultado em si. “Se o processo trouxer o estímulo às habilidades do aluno, como resultado final será certamente bem-sucedido, pois diferente do teatro que é levado como atividade profissional, o teatro pedagógico não necessita especificamente de um público para existir e nem está aos cuidados de um diretor” (Sousa, Barbosa e Moura, 2020, p.8). Cabe ao educador, porém, utilizar o teatro nas áreas em que o cenário educacional melhor acolher essa estratégia pedagógica tão inclusiva e transformadora.
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